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    Prefácio


    Em todas as esferas de nossas vidas, não entendemos aquilo que não estudamos. Como médico, sei muito bem o que é isso: tenho que estar sempre em constante atualização em congressos, lendo artigos científicos e consensos das sociedades médicas que contêm diretrizes sobre o tratamento das diferentes doenças. Somente por meio desta exaustiva preparação é que terei bagagem teórica suficiente para prestar o devido atendimento a meus pacientes.


    Mas ter conhecimento teórico não é suficiente: é preciso colocá-lo em prática. Mais uma vez estendo a analogia à minha profissão: posso ter todo o conhecimento do mundo, mas, se ele não for aplicado rotineiramente aos meus pacientes, minha cansativa dedicação durante os congressos e leituras terá sido em vão.


    Se investimos tanto de nosso tempo na capacitação secular, por que não mostrar a mesma dedicação ao estudo das Escrituras?


    Em minha experiência de vida, o principal obstáculo sempre foi a falta de tempo. Vivo uma rotina cada vez mais atribulada e tem sido muito difícil parar um tempo para estar a sós com Deus. Por isso, no início de 2018, estabeleci uma resolução pessoal, destas que fazemos a cada virada de ano: a de meditar com mais afinco nas Escrituras. Assim, comecei a digitar meus estudos num documento de Word, determinado a seguir, em cada leitura bíblica, os passos da exegese, hermenêutica e leitura devocional propriamente dita, nessa ordem. Fazendo assim, eu pretendia primeiro compreender o texto bíblico para, depois, aplicá-lo à minha vida diária.


    Outra dificuldade inerente ao estudo bíblico é a falta de um guia para “pessoas reais”. Como cristão de longa data, tive contato com diversos devocionários que sempre me pareceram básicos demais. Por curiosidade, em dados momentos, debrucei-me sobre uma literatura mais densa, que se situou no outro extremo, pois era excessivamente técnica e especulativa.


    Acredito que o presente livro esteja no meio do caminho entre as opções básicas de devocionários e a literatura teológica. Como eu disse anteriormente, não sou pastor nem tenho formação em Teologia. Este livro não é fruto de nenhuma tese nem representa uma nova perspectiva acerca de uma ou outra corrente teológica. Ele é apenas a compilação escrita dos tempos devocionais que eu, pessoa comum, tive ao ler a narrativa do evangelho segundo João, para que você, também uma pessoa comum, tenha nele um guia para colocar em prática o seu tempo devocional.


    Não há uma fórmula para que você tenha este tempo. Este livro é apenas uma sugestão de como fazê-lo. Nele, sigo a ordem da narrativa apresentada ao longo do livro bíblico de João. Para meditar em cada texto bíblico, reservei o período de uma semana. Texto a texto, faço uma breve exposição seguida de um item que chamei de “aplicação prática” e outro denominado “trazendo da mente para o coração”. O ideal é que você leia tudo isso no domingo ou num dia em que tiver mais tempo. A seguir, ao longo da semana, cada reflexão será permeada por sugestões de leitura menores em torno do mesmo tema, para que você tenha um assunto para meditação todos os dias (contidas no item “medite mais sobre este texto durante a semana”).


    Espero que este livro seja um instrumento útil para que o tempo devocional comece a fazer parte de sua agenda diária!


    Felipe Martins de Oliveira, médico endocrinologista
Ourinhos, São Paulo, Brasil

  


  
    Apresentação


    É com muita alegria que recebi o convite para escrever a apresentação deste primeiro devocionário preparado por meu amigo Felipe Martins de Oliveira. Conheci o Felipe e sua querida esposa Geisa em 2012, quando chegaram a São Paulo e passaram a frequentar a Igreja Presbiteriana Comunidade da Vila, da qual eu era plantador e pastor.


    Felipe foi para São Paulo fazer sua residência médica. Desde o início, ele me dizia que seu desejo, assim que concluísse a residência, era retornar para Ourinhos, sua cidade natal, que fica no interior do estado de São Paulo. Queria voltar para servir sua cidade como médico e também para compartilhar a Palavra de Deus com seus colegas, amigos e familiares. Desde então, surgiu uma amizade que dura até hoje e uma profunda admiração pelo excelente profissional da saúde e discípulo de Jesus que é o Felipe.


    Tenho acompanhado o Felipe desde o início do projeto deste devocionário, e pude perceber seu empenho em oferecer aos leitores algo profundo e relevante, concernente tanto ao conhecimento bíblico quanto aos aspectos práticos da vida cristã. Este livro, na minha opinião, é mais do que um devocionário. É uma reflexão sobre os textos bíblicos da narrativa do evangelho segundo João que nos leva a uma devoção sincera a Deus.


    Antes de apresentar os devocionais, o autor preocupa-se em oferecer aos leitores um pano de fundo básico do evangelho de João, que os prepara para as reflexões que se seguem. A estrutura didática ajuda-nos a ir com facilidade do conhecimento bíblico à prática devocional.


    Não tenho dúvidas de que os leitores serão profundamente abençoados com a leitura deste “mais que” devocionário.


    Adrien Bausells, pastor, amigo e consultor neste projeto
Toronto, Ontário, Canadá

  


  
    Introdução


    A narrativa do evangelho segundo João foi escrita pelo apóstolo João (“aquele a quem Jesus amava”) provavelmente entre 50 e 70 dC.


    
DEFINIÇÃO DE EVANGELHO



    Em seu sentido amplo, o vocábulo “evangelho“ significa “boa nova“. Originalmente, esta boa nova não se refere apenas à obra de Cristo. Alguns textos da Septuaginta, a tradução do Antigo Testamento para a língua grega, usam o termo “evangelho” em outros contextos. Um exemplo pode ser encontrado em 2 Samuel 18:19, em que Aimaás pede para ser o mensageiro de boas notícias (evangelho) ao rei Davi no contexto da batalha entre o monarca e seu filho rebelde Absalão.


    Da mesma forma que o evangelho é anunciado apenas após a vitória de uma batalha neste trecho de 2 Samuel, em Mateus e Marcos, Jesus só anuncia o evangelho (leitura do trecho de Isaías 61 na sinagoga de Nazaré, evento relatado em Lucas 4:18-21) após ter vencido o diabo na tentação.


    Hebreus 2:14-15 afirma que o cumprimento cabal deste evangelho consiste na vitória sobre a morte: “Portanto, visto que os filhos são pessoas de carne e sangue, Ele [Cristo] também participou dessa condição humana, para que, por Sua morte, derrotasse aquele que tem o poder da morte, isto é, o diabo, e libertasse aqueles que durante toda a vida estiveram escravizados pelo medo da morte“. É por isso que o sentido estrito do termo “evangelho” é a vitória de Jesus Cristo sobre o diabo e a morte por meio de Sua ressurreição. Toda a Sua vida e Seus ensinos convergem para este momento, conforme narram Mateus, Marcos, Lucas e João.


    
PERÍODO INTERTESTAMENTÁRIO



    Na história bíblica, os quase 400 anos que separam os dias de Neemias do nascimento de Jesus Cristo (de 432 aC a 5 aC) são denominados período intertes-tamentário. Os acontecimentos, os escritos e as forças sociais destes anos moldariam o mundo do Novo Testamento.


    A diáspora (dispersão) judaica começou no exílio na Babilônia. Separados do templo, os judeus que residiam fora do território da Palestina praticavam sua vida religiosa por meio do estudo da Torá (lei) e da comunhão nas sinagogas. Concentravam-se na lei, na consagração pessoal e na oração como substituta dos sacrifícios que, longe do templo, não mais podiam oferecer.


    A parte dos judeus que regressou da Babilônia à Palestina trouxe consigo esta nova forma de expressão religiosa e transferiu a centralidade do judaísmo do templo para onde quer que a Torá pudesse ser carregada. Este realce do relacionamento com Deus certamente preparou o terreno para a propagação do evangelho cristão.


    Muitos judeus jamais regressaram à Palestina após o término do exílio babilônico, e ainda outros espalharam-se por praticamente todo o mundo grego. Os missionários da Igreja primitiva começaram seus ministérios entre os gentios nas regiões da diáspora judaica, empregando a tradução do Antigo Testamento em grego, a Septuaginta, feita por estes judeus da dispersão em 250 aC.


    Politicamente, após o cativeiro babilônico, Israel deixou de ser nação independente e tornou-se um povo dominado por impérios cada vez maiores: Persa, Greco-Macedônico e, finalmente, Romano.


    Alexandre, o Grande, iniciador do Império Greco-Macedônico, conquistou a Palestina em 332 aC. Ele e seus sucessores dedicaram-se à criação de um mundo unido pela língua e cultura grega, processo que ficou conhecido como helenização. Após a morte de Alexandre, o império foi dividido entre seus generais. Dois deles formaram dinastias que, por mais de um século, lutariam entre si pelo controle da Palestina: os Ptolomeus, no Egito, e os Selêucidas, na Síria e Mesopotâmia.


    Os Ptolomeus levavam em conta as particularidades religiosas dos judeus, mas o mesmo não ocorreu quando os Selêucidas assumiram o controle da Palestina em 198 aC. Antíoco IV Epifânio, um Selêucida, tentou implementar uma política de helenização radical da Palestina por meio da erradicação da fé judaica. Além de proibir diversos elementos centrais do culto judaico e de tentar destruir os manuscritos da Torá, Antíoco exigia oferendas ao deus grego Zeus. O insulto máximo perpetrado por ele foi levantar uma estátua de Zeus e sacrificar um porco (animal considerado imundo pela lei mosaica) no templo de Jerusalém.


    Contra estas medidas, ocorreu a revolta dos macabeus (166 a 142 aC), iniciada por Matatias e seus filhos, que resultou na independência do reino de Judá. Apesar da vitória dos macabeus, o governo de seus descendentes (asmoneus) acabou por revestir-se das características helenísticas contra as quais seus ancestrais haviam lutado – em nada diferindo dos Selêucidas. A dinastia asmoniana teve fim em 63 aC, quando o Império Romano assumiu o controle da Palestina.


    
LITERATURA RABÍNICA



    Antes dos dias de Jesus, deu-se grande ênfase a paráfrases, exposições, homilias e intrincados sistemas de interpretação das Escrituras (Lei e Profetas, que correspondem ao que chamamos atualmente de Antigo Testamento), fazendo surgir escritos sobre segredos, preceitos e tradições dos anciãos. Hilel I, que foi presidente do Sinédrio (ver adiante) em 30aC, e Akiba, seu sucessor, completaram, juntos, a compilação da Mishnah, a lei oral que agora assumia uma forma escrita. A Gemara, composta por comentários, foi reunida pelos rabinos de 200 a 500dC, com base na Mishnah. Juntas, estas duas obras vieram a constituir o que recebeu o nome de Talmude, tornando-se um compêndio das academias judaicas da Palestina e da Babilônia, que eram os centros de erudição dos judeus no mundo antigo.


    
EXPECTATIVA MESSIÂNICA



    Diante deste conturbado contexto político, é compreensível que uma grande expectativa messiânica permeasse a nação judaica dos tempos de Jesus. Baseando-se em passagens bíblicas como Isaías 61, o povo judeu conferia ao Messias um caráter de rei político que derrotaria os inimigos de Israel, restabelecendo sua soberania e impondo seu domínio sobre os povos gentios.


    Havia, assim, um exclusivismo judaico nesta concepção messiânica, que era eminentemente terrena. É por isso que o apoio popular judaico à condenação e execução de Jesus reside, em sua maior parte:


    • No caráter espiritual do reino de Deus pregado por Cristo, o que necessariamente implicava a rejeição de sua concepção política, algo que feria o nacionalismo judaico; e


    • Na extensão deste reino, em Jesus, também aos povos gentios, dos quais Israel era inimigo ferrenho.


    
PANORAMA POLÍTICO E RELIGIOSO NA PALESTINA



    Na Palestina da época dos eventos narrados por João, havia basicamente quatro partidos religiosos: os fariseus, os saduceus, os essênios e os zelotes.


    1. Fariseus – eram aqueles que se separavam do mundo para estudar as Escrituras e viver de modo compatível com a lei. Essa separação, entretanto, não era ascética ou monástica (como os essênios), uma vez que os fariseus consideravam fundamental o ensino. Tanto isso era importante aos fariseus que eles estão relacionados ao surgimento e perpetuação das sinagogas. Embora zelosos pela lei escrita, a Torá, dada pelo Senhor a Moisés no deserto, os fariseus a equiparavam às leis orais (que viriam a compor o Talmude). Além disso, os fariseus eram defensores da ”lei pela lei” e ignoravam que ela deveria ser interpretada sob o prisma da misericórdia e balanceada por ela (Deuteronômio 7:9 e Oseias 6:6). Estes elementos motivaram os diversos embates entre estes religiosos e Jesus Cristo, na medida em que, ao invés de aproximarem o povo de Deus, suas severas prescrições afastavam-no dEle (Mateus 23:1-4).


    2. Saduceus – foram descritos pelo historiador Flávio Josefo como o alto escalão social e econômico da sociedade judaica dos tempos de Jesus, estabelecidos como elite desde os tempos dos macabeus (ver acima). Tratavam-se de judeus helenizados, adaptados à cultura secular grega. Mantinham seu alto padrão de vida graças aos impostos que cobravam do povo judeu pela manutenção do templo. Compunham a maioria do Sinédrio (ver adiante). Sabe-se pouco sobre suas crenças; é conhecido que não criam na ressurreição (Mateus 22:23, Marcos 12:18 e Atos 23:8), em anjos ou espíritos (Atos 23:8) e que não consideravam a importância da lei oral (a este respeito, o mesmo historiador Flávio Josefo, um fariseu, escreve: “… os fariseus transmitiram um legado de muitas observâncias por meio dos pais que não são escritas na lei de Moisés; e por essa razão é que os saduceus as rejeitam e dizem que estimamos as observâncias obrigatórias que estão na palavra escrita, mas não devem considerar o que é derivado da tradição de nossos antepassados”).


    3. Essênios – eram um grupo eminentemente asceta, messiânico e escatológico (apocalíptico). Fílon e Flávio Josefo descrevem-nos como dissidentes do judaísmo tradicional, vivendo de maneira simples em comunidades no deserto na costa noroeste do mar Morto. Em sua alienação proposital, os essênios rejeitavam tanto os ensinos dos fariseus nas sinagogas quanto o templo de Jerusalém. Eles se auto-intitulavam “filhos da luz” porque consideravam ser o remanescente puro do povo judeu que seria usado pelo Messias para restabelecer o reino (político) de Israel. Tinham uma interpretação rigorosa da Torá e realizavam diversos rituais de purificação. Muitos aceitam que a comunidade que produziu os escritos do Mar Morto em Qumran era composta pelos essênios. João Batista parece ter sido um integrante deste movimento.


    4. Zelotes – eram aqueles que manifestavam “zelo” extremo pela lei. Tinham uma concepção farisaica, porém exacerbadamente nacionalista, na interpretação da Torá. Eles desprezavam o governo romano e sua rede de colaboradores e defendiam a luta armada para a libertação política do povo judeu. O apóstolo Paulo parece ter sido um zelote antes de sua conversão (Gálatas 1:13-14 e Filipenses 3:5-6). Entre os zelotes, havia uma facção ainda mais extremista, denominada sicários fanáticos.


    
O SINÉDRIO E O IMPÉRIO ROMANO



    Herodes, governante da Palestina à época da vida de Jesus Cristo, era uma marionete de Roma. O governo romano era executado entre os judeus por meio do Sinédrio, composto por membros da nobreza judaica e por religiosos (maioria de saduceus e uma pequena parte de fariseus), tendo como finalidade levar a cabo processos civis e penais do povo judeu com base na lei mosaica. Contava, assim, com certa autonomia à época do Império Romano, podendo julgar todas as situações e aplicar as penas correspondentes sem interferência romana, com exceção dos casos de condenação à morte.


    
NOÇÕES BÁSICAS DE ESCATOLOGIA



    Escatologia (do grego eschatos + logos) é a doutrina dos acontecimentos que caracterizarão o final dos tempos, ou seja, aquilo que a Bíblia ensina sobre o futuro. A Escatologia não deve ser vista como algo encontrado apenas em livros como Daniel e Apocalipse, mas permeia toda a mensagem da Bíblia, ecoando o desenvolvimento do chamado reino de Deus.


    Apesar de este termo não ser claramente encontrado no Antigo Testamento, Deus é o Supremo Legislador do Pentateuco e Rei de Israel e de toda a terra nos Salmos e escritos proféticos. Contudo, por causa do pecado, o senhorio divino foi imperfeitamente efetuado em Israel, tornando necessária a manifestação de um Ungido (Messias ou Cristo), o Filho do Homem (Daniel 7:13), que estabeleceria este governo de Deus em definitivo.


    Jesus Cristo é este Ungido que iniciou a implementação do reino de Deus. Quando interrogado pelos fariseus sobre quando viria este reino (Lucas 17:20), Jesus lhes respondeu que isso não ocorreria de modo visível, terreno e político, como eles esperavam (Lucas 17:21). Antes, o reino de Deus era espiritual e interior, estando entre eles – ou dentro daqueles que creem (Lucas 17:21 e João 3:3). O reino político de Jesus Cristo acontecerá apenas por ocasião de Sua segunda vinda (parousia), quando Ele surgirá rapidamente, como um relâmpago (Lucas 17:24), de forma visível a todos (Lucas 17:30). Antes de tudo isso, contudo, em Sua primeira vinda, Jesus teria que sofrer muito e ser rejeitado pelos judeus (Lucas 17:25).


    Dessa maneira, a implementação do reino de Deus precisa ser vista sob a perspectiva da tensão entre o “já” (elementos da Escatologia que já foram cumpridos, e que correspondem ao que chamamos Escatologia inaugurada) e o “ainda não” (elementos que ainda carecem de cabal cumprimento, perfazendo o que é denominado de Escatologia futura). Esta tensão entre o “já” e o “ainda não” encontra precedente bíblico no uso do recurso da perspectiva profética, na qual eventos separados entre si por longos períodos de tempo (às vezes, até mesmo por séculos) são colocados em paralelo numa mesma declaração pelos profetas do Antigo Testamento.


    
CARACTERÍSTICAS LITERÁRIAS DE JOÃO



    Antes de o evangelho de João ser escrito, as cartas de Paulo e a de Hebreus já circulavam. Tais escritos haviam desenvolvido uma cristologia bem definida, que asseverava não somente a divindade de Jesus, mas também deixava claro que Ele era superior aos anjos (Colossenses 2:9 e Hebreus 1:2-4). Em anuência a estas cartas, João reafirma a transcendência de Cristo por meio da doutrina do Logos, que aparece já no primeiro capítulo, e disseca, ao longo de sua narrativa do evangelho, um Jesus que é, ao mesmo tempo, 100% Deus e 100% homem, e que merece ser objeto de nossa fé necessariamente nestes dois termos.


    João, o autor desta narrativa, foi um jovem (talvez adolescente) pescador na Palestina da Antiguidade. Tanto João quanto seu irmão Tiago foram designados por Jesus como “filhos do trovão” (Marcos 3:17), provavelmente por sua disposição ao trabalho. Já a narrativa do evangelho de sua autoria, embora sem nunca citá-lo diretamente como seu escritor, chama-o de “o discípulo amado” ou “o discípulo a quem Jesus amava” (João 13:23, 19:26-27, 20:2 e 21:7,20). Esta proximidade de Jesus pode ser depreendida do fato de João fazer parte do trio de discípulos com quem Jesus permanecia mais frequentemente (Pedro, Tiago e João) e por ter recebido de Jesus, na cruz, o pedido para que cuidasse de Sua mãe após Sua morte (João 19:26-27).


    Depois da ressurreição de Cristo, João e Pedro destacaram-se na edificação da Igreja em Jerusalém, podendo ser vistos juntos na realização de milagres (Atos 3:1-10 e 5:12-16), em pregações (Atos 3:11-26 e 4:8-12) e no marcante episódio do dia de Pentecostes (Atos 2:1-41). Como testemunha ocular da vida terrena de Jesus Cristo e um dos grandes líderes da cristandade nascente, João percebeu a necessidade de escrever uma narrativa do evangelho para que seus leitores cressem em Jesus como o Cristo, isto é, como o Messias prometido por Deus (João 20:31).


    A rigor, a narrativa do evangelho segundo João é a única que não pode ser considerada realmente sinótica, pois não guarda um paralelo estrito com os eventos relatados em Mateus, Marcos e Lucas (discorre apenas sobre 10% do conteúdo tratado nas outras narrativas). Enquanto Mateus e Lucas derivam seus conteúdos de Marcos (a primeira narrativa cronologicamente escrita) e da chamada fonte Q, João parece fazer uso de manuscritos completamente distintos.


    João dá evidente ênfase sobre os costumes judaicos, reforçando em Jesus os atributos do Messias proclamados pelo Antigo Testamento. Por outro lado, a intenção de falar também ao mundo grego é marcante, na medida em que o livro foi escrito em grego e seu prólogo correlaciona Cristo como o Logos da filosofia grega (João 1).


    O livro é introspectivo e cheio de digressões, o que é fruto da proximidade de João com Jesus e de seu caráter observador. Se, por um lado, João não relata nenhuma das parábolas contadas por Cristo e retrata apenas oito dos muitos milagres realizados por Ele (quatro deles não referidos por nenhuma das outras narrativas do evangelho), por outro, ocupa seus escritos com conteúdo mais místico e espiritualizado do que as demais narrativas do evangelho, fornecendo-nos uma Teologia comparável à complexidade das cartas paulinas. Por este motivo, um dos pais da igreja, Clemente de Alexandria, observou com propriedade que, enquanto Mateus, Marcos e Lucas tratam dos fatos externos, João dá um enfoque eminentemente espiritual (interno) à vida e obra de Jesus Cristo. De modo semelhante, Orígenes, outro pai da igreja, denomina a narrativa feita por João de “o evangelho espiritual”.


    
PRINCÍPIOS DA PRÁTICA DEVOCIONAL



    O norteador da espiritualidade cristã é a Bíblia, designada como a Palavra de Deus. Como cristãos, cremos que na Bíblia estão contidas nossas diretrizes fundamentais de fé e prática, na medida em que estão centradas na vida e obra de Jesus Cristo e apontam para Ele.


    Contudo, uma leitura irresponsável da Bíblia pode gerar sérios erros, colocando na boca de Deus palavras que Ele nunca disse. Para que isso não aconteça, é preciso ler um texto bíblico inicialmente respondendo a duas perguntas:


    1. O que o texto quis dizer ao público a que foi originalmente escrito? Responder a esta pergunta corresponde a dar o passo da exegese. Para uma adequada exegese, você precisará considerar aspectos históricos, geográficos, culturais e literários do texto, da época em que ele foi escrito.


    2. O que o texto quer dizer para minha vida e para o mundo hoje? Responder a esta pergunta é obter a hermenêutica do texto. Mas atenção: você só pode fazer a hermenêutica de um texto bíblico depois que tiver feito sua exegese!


    Ao longo das reflexões que você lerá, as etapas da exegese e da hermenêutica já terão sido feitas. Isso facilitará a leitura da Bíblia em meio a uma rotina atribulada como a de nossos dias.


    A partir do momento em que compreendi determinado texto bíblico, é parte de minha devoção a Deus uma leitura menos técnica, destinada ao cultivo diário de um relacionamento com Ele, entendendo o texto lido como as palavras do próprio Deus para mim. Assim, enquanto a leitura técnica de um trecho bíblico esclarece seu significado às nossas mentes, a leitura devocional traz esse significado da mente para o coração.


    Mas cuidado: primeiro entenda o texto bíblico (etapas da exegese e hermenêutica) para, somente depois, proceder à sua leitura devocional. Se você fizer apenas a leitura devocional sem entender o conteúdo do texto, correrá o risco de apreender aquilo que você acha correto, sob a influência das emoções suscitadas pelo texto, pela cultura do seu tempo e até mesmo por seu momento de vida, e não o que Deus de fato quer ensinar-lhe.


    Associe a esta leitura devocional as práticas da oração, do jejum e da meditação cristã. Entenda que, ao contrário da meditação transcendental, muito em voga nos dias atuais, as disciplinas e a meditação cristãs não induzem ao auto-esvaziamento para uma suposta fusão cósmica, mas à anulação momentânea das prioridades carnais para que nos tornemos mais sensíveis aos princípios espirituais. Além disso, enquanto a meditação transcendental visa à alienação, as práticas espiritualistas cristãs pretendem capacitar você ao cumprimento da missão, lançando-o renovado de volta ao mundo no qual vive. É por isso que a meditação cristã é feita com a Bíblia em uma das mãos e o jornal do dia na outra.


    Tais disciplinas espirituais exigirão constância, persistência e resignação de sua parte. Será necessário dizer “não” às distrações da rotina e à preguiça para que você possa cumprí-las. Como alguém bem disse, a vida devocional é uma jornada que começa como dever e, com o passar do tempo, torna-se um prazer. Prove dela dando o primeiro passo!
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    O prólogo da narrativa de João, que lemos em João 1:1-18, muito provavelmente foi uma adição de outro(s) autor(es) a seu escrito básico, parecendo tratar-se de algum hino em louvor à Sabedoria, captando a essência de Provérbios 8 e de alguns escritos apócrifos judaicos (Sabedoria de Salomão e Eclesiástico). Além disso, a concepção do Logos, sobre o qual este prólogo discorre, tinha ampla circulação no mundo helenizado. Desse modo, o prólogo de João prepara os dois tipos de leitores – judeu e grego – para o relato que será feito a seguir.


    Primeiramente com Heráclito e, depois, com os estóicos, Platão e no neoplatonismo, o conceito do Logos foi usado para indicar a força geradora da criação. O capítulo 1 de João desenvolve-o como oportunidade de contextualizar a mensagem cristã à cultura da época, proclamando que Jesus Cristo é não somente a materialização da Sabedoria de Deus, como também a força criativa que deu origem ao mundo, sustentando-o. E não apenas isso: João afirma que o Logos se fez carne na forma do homem Jesus Cristo, que veio ao mundo para revelar a Deus e reconectar-nos a Ele por meio de Sua morte sacrificial.


    Ao dizer que no princípio era o Logos (Verbo ou Palavra), João O equipara ao próprio Deus, combatendo a concepção de que Jesus tenha sido um ser criado por Ele. De fato, a visão de João 1 a respeito de Cristo como o Logos transcendente que Se fez carne foi inicialmente corroborada por Irineu, um dos pais da igreja, que usou o termo hipóstase para dizer que Jesus Cristo, como Logos eterno, era exatamente da mesma natureza que Deus.


    Apesar de emprestar o conceito do Logos da cultura grega, contudo, João 1 faz clara menção judaica ao começar sua narrativa com os termos “No princípio”, as mesmas palavras que iniciam o relato da criação em Gênesis 1:1. Nesse sentido, a doutrina do Logos enfatiza a participação ativa do próprio Jesus na criação do mundo junto a Deus (fazendo dele, pois, o próprio Deus) para os judeus, bem como aquele para o qual o sentido de toda filosofia dos gregos conflui.


    Assim, ao descrever que “a luz brilha nas trevas, e as trevas não a derrotaram”, João 1:5 alude tanto à aquisição existencial de sentido pleno em Cristo (o que claramente falava aos leitores gregos) quanto ao triunfo da luz divina sobre a escuridão da face do abismo que caracterizava o caos pré-criação (aludindo aos destinatários judeus).


    A narrativa de João 1:1-5 sobre o Logos é, então, interrompida para falar de João Batista (João 1:6-9). O evangelista Mateus nos conta que João Batista anunciava a necessidade do arrependimento dos pecados como pré-requisito fundamental para o início do reino de Deus, que seria inaugu0rado por meio de Jesus Cristo (Mateus 3:1-10). Apesar da preparação de João Batista, contudo, os judeus, para quem Jesus Cristo inicialmente havia vindo, rejeitaram Sua obra (João 1:11), permitindo que a salvação fosse estendida a todos os que O recebem pela fé (João 1:12, Romanos 10:9-10 e 11:11 e Gálatas 3:14), sejam eles judeus ou gentios.


    Aos leitores judeus, era chocante conceber que um ser humano tivesse origem diretamente divina. Já aos leitores gregos, que tinham uma concepção eminentemente platônica, o choque estava num Deus (espírito, puro) que se fizesse homem (matéria, impura). Dessa forma, a afirmação de João 1:14 (“Aquele que é a Palavra [Logos] tornou-se carne e viveu entre nós…”), consistia num escândalo a ambos os povos – judeus e gentios.


    João Batista sinaliza que o tempo da lei, que fora dada por Moisés, daria lugar à era da graça e da verdade (João 1:16-18), reveladas por Jesus Cristo. Sabemos que isso não ocorreria por Jesus ignorar a lei, e sim por cumprí-la (Mateus 5:17-18), eximindo-nos definitivamente de suas obrigações cerimoniais (Gálatas 3:10-14), porém inaugurando a lei do amor que nos torna servos de Deus e de nosso próximo (Romanos 6:17-18, 22).


    A narrativa conclui este prólogo afirmando que, até aquele momento, os homens tinham de Deus apenas o que constava na lei mosaica, a qual enfatizava um Deus santo e justo. Esta lei havia sido desvirtuada pelos religiosos. Contudo, por meio de Jesus, os conceitos da lei revestem-se de graça e de verdade porque Ele a fundamenta sob o prisma do amor e da misericórdia, resgatando seu real sentido.


    João 1:18 finaliza dizendo que não são os ensinos ou a figura de Cristo as maiores dádivas advindas desta encarnação do Logos, mas Jesus Cristo, Ele mesmo, foi o maior dom de todos, pois Ele é a face do Deus eterno que decidiu deixar-Se conhecer ao ser humano.
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APLICAÇÃO PRÁTICA

    


    Jesus Cristo é o Deus-homem que entra na História para revelar Deus ao ser humano. Ele é o Logos pré-existente, não criado, mas eterno como Deus, pois sempre esteve e está em hipóstase com Ele. Sua vida, morte e ressurreição oferecem-nos a possibilidade de reconexão com Deus se crermos em Seu nome, isto é, se reconhecermos a Ele como o Messias prometido. Isto nos confere o status de filhos de Deus!


    Em seu livro “O Jesus que eu nunca conheci”, Phillip Yancey pinta um interessante e real retrato de Jesus:


    A personalidade que brota dos evangelhos difere radicalmente da imagem de Jesus com a qual cresci, imagem que agora reconheço em alguns dos filmes mais antigos de Hollywood sobre Jesus. Nesses filmes, Jesus recita suas mensagens monotonamente e sem emoção. Caminha pela vida como um indivíduo calmo entre um elenco de figurantes agitados. Nada o perturba. Distribui sabedoria em tons apáticos, comedidos. É, em suma, um Jesus prosaico.


    Em contrapartida, os evangelhos apresentam um homem com tal carisma que o povo ficava sentado por três dias sem intervalo, sem comer, apenas para ouvir suas palavras instigantes. Ele parece emocionado, impulsivamente “movido pela compaixão” ou “cheio de piedade”. Os evangelhos revelam uma cadeia das reações emotivas de Jesus: súbita simpatia por uma pessoa leprosa, exuberância devido ao sucesso de seus discípulos, um rasgo de raiva diante dos legalistas frios, tristeza por causa de uma cidade não receptiva e depois aqueles gritos horríveis de angústia no Getsêmani e na cruz. Tinha uma paciência quase inexaurível com os indivíduos, mas não tinha paciência nenhuma com as instituições e com a injustiça (…)


    (…) o criador das nuvens de chuva estava sendo molhado pela chuva; o criador das estrelas estava com calor e suado sob o sol da Palestina. Jesus sujeitou-se às leis naturais mesmo quando, até certo nível, vinham de encontro aos seus desejos (“Se possível, passa de mim este cálice”). Ele viveria e morreria pelas regras da terra.
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TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO

    


    Senhor, quantas buscas, quantas inquietações, quantas demandas! Vivo num mundo cheio de correntes filosóficas e sou atropelado por ideias e concepções! Sobram-me informações e, muitas vezes, não sei o que fazer com elas!


    Olho o nascer do sol no horizonte e, por um momento, a consciência de Sua grandeza me conforta. Fecho os olhos e respiro profundamente. Lembro-me que Sua Palavra suplanta a inconstância desta abundância de informações que me açoitam. O que li começa a fazer sentido. Todo o conhecimento humano tenta explicar o inexplicável: a realidade última de que somente em Cristo recobro o propósito da existência, pois Ele é o Logos eterno, criador e criativo.


    O homem Jesus é o eterno Deus que Se tornou pequeno como eu! Teve um corpo, experimentou calor e frio, cócegas e dor, saboreou a culinária simples do campo, sentiu bons e maus aromas, cansou-Se com o trabalho árduo da carpintaria, andou, correu, dormiu e sonhou… Foi filho e foi irmão, tinha vizinhos, executava tarefas diárias, frequentava a sinagoga, foi amigo de outras pessoas. Era homem e era Deus.


    Como é profunda a simples tentativa de conciliar Sua eternidade e Sua humanidade!


    Descanso nesta certeza: na firme percepção de que Jesus sabe o que sinto porque foi homem como eu e que, como Deus que está infinitamente acima de mim, guia minha vida e os rumos da História!


    Em nome dEle é que oro, grato, maravilhado e satisfeito. Amém!
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MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA

    


    DOMINGO – leia o texto de João 1:1-18, bem como os comentários sobre ele.


    SEGUNDA-FEIRA – para os gregos, o que era a doutrina do Logos? E de que modo João lhes contextualiza a mensagem do evangelho por meio dela?


    TERÇA-FEIRA – de que modo João contextualiza a mensagem do evangelho aos judeus por meio do texto lido?


    QUARTA-FEIRA – o que significa o termo “hipóstase”, usado para descrever a relação entre Cristo e Deus Pai?


    QUINTA-FEIRA – qual a ideia comum ensinada pelos textos bíblicos de João 1:12, Romanos 10:9-10 e 11:11 e Gálatas 3:13-14?


    SEXTA-FEIRA – em que sentido a “lei do amor” deu lugar à lei mosaica por Jesus (use os seguintes textos para embasar sua resposta: Mateus 5:17-18 e Romanos 6:17-18,22)?


    SÁBADO – quais as implicações práticas do texto de João 1:1-18 para sua vida?
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    Uma delegação de judeus (entre os quais João 1:24 afirma haver fariseus) foi até João Batista para esclarecer o propósito de seu ministério. Na ocasião, João Batista estava em Betânia (João 1:28), a apenas 4 km de Jerusalém, de onde os religiosos vieram (João 1:19).


    Uma tradição rabínica interpretava literalmente as palavras de Malaquias 4:5, que diziam: “Vejam, eu enviarei a vocês o profeta Elias antes do grande e temível Dia do Senhor”. Embora a reencarnação não fosse amplamente aceita pelo judaísmo da época, alguns judeus acreditavam que Deus traria o profeta Elias novamente à existência antes de ocorrer a restauração do reino de Israel. Inquirido pelos religiosos (João 1:19,21) se ele era este Elias esperado, João Batista respondeu negativamente (João 1:21).


    Os judeus, então, perguntaram a João Batista se ele seria o Profeta (João 1:21) anunciado por Moisés em Deuteronômio 18:15: “O Senhor, seu Deus, levantará do meio dos seus próprios irmãos um profeta como eu; ouçam-no”. João Batista, mais uma vez, negou ser este Profeta (João 1:20-21). Naqueles dias, a maioria dos judeus entendia que o Profeta seria o próprio Messias, pois traria o povo de volta aos caminhos do Senhor antes que ocorresse a restauração da nação judaica. A resposta de João Batista acerca de sua própria identidade (João 1:22) ecoou as palavras de Isaías 40:3 (João 1:23). Este caminho reto para o Senhor era a pregação do arrependimento de pecados.


    Os fariseus (talvez parte da mesma delegação de judeus de João 1:19, talvez uma agremiação diferente), então, perguntaram o motivo de João Batista realizar os rituais de purificação conhecidos como batismos, já que ele dizia não ser Elias ou o Messias (João 1:24-25). A expectativa messiânica dos religiosos judeus era intensamente relacionada com a limpeza dos pecados, simbolizada pela água. Passagens bíblicas como Ezequiel 36:25 e Zacarias 13:1 eram atreladas ao batismo que João realizava. A resposta de João Batista em João 1:26-27 faz paralelismo com João 1:23: sim, ele batiza, mas como preparação para a vinda do Messias, que, na realidade, já chegou e está entre o povo (João 1:26-27). Este Messias é tão superior que João Batista se diz indigno de desamarrar as correias de Suas sandálias (João 1:27), tarefa própria dos escravos daquela época.


    Após estes eventos, Jesus Cristo foi ao encontro de João Batista e de seus seguidores. Em João 1:29, Ele é apontado por João Batista como o Cordeiro de Deus. A comparação evoca a aliança do Antigo Testamento, a qual se baseava no sacrifício, ritual em que se colocava a mão sobre a cabeça do animal a ser imolado em sinal de identificação (Levítico 1:1-5), querendo dizer que a execução daquele ser, na verdade, deveria ser a morte do próprio fiel por causa de seu pecado. Qualquer sacrifício devia ser oferecido mediante ofício de um sacerdote, que executava a mediação entre o pecador e Deus.


    Lendo João 1:30-34 em paralelo com as narrativas sinóticas do evangelho, vemos que o Espírito Santo desceu como pomba sobre Jesus por ocasião de Seu batismo por João Batista, e, ao mesmo tempo, a voz de Deus Pai afirmou: ”Este é Meu Filho amado, de Quem Me agrado”. Para João Batista, esta foi a confirmação de que Jesus realmente era o Messias esperado (João 1:33-34).
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APLICAÇÃO PRÁTICA

    


    João Batista realmente preparou os caminhos para o ministério de Jesus Cristo, pregando, assim como havia feito o profeta Elias, sobre a necessidade do arrependimento de pecados. Contudo, os atributos do Profeta (Messias) anunciado por Deuteronômio 18:15 são cumpridos não em João Batista, mas em Jesus. Da mesma forma que os profetas falavam da parte de Deus para fazer o povo voltar a Seus caminhos, as palavras de Jesus Cristo também ecoam em nossos corações, fazendo-nos viver dentro de Seu propósito.


    O livro de Hebreus ensina-nos que Jesus não apenas é o Profeta perfeito, mas também Rei e Sacerdote (Hebreus 7). Jamais teremos a real dimensão de Seu senhorio em nossas vidas se não O enxergarmos sob todas as faces deste prisma. Ele é Profeta porque fala da parte de Deus a nós. É Rei porque deve governar sobre nossas vidas. E é Sacerdote porque medeia nossa redenção perante Deus.


    Jesus é o sacrifício perfeito e definitivo que reconecta o ser humano a Deus (Hebreus 10:1-14). Cristo Se identifica conosco como o Cordeiro de Deus, mas também medeia nossa relação para com Deus como Sumo Sacerdote perfeito. Por estas características, Jesus promoveu nossa reconciliação com Deus (Colossenses 1:19-20), e, hoje, não mais precisamos de intermediários humanos para termos um relacionamento com Ele.
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TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO

    


    Senhor, tenho plena consciência de que a purificação dos meus pecados é elemento central para estar em Seu reino. Mas a prática mostra-se, muitas vezes, oposta. O bem que quero fazer, este não faço! E, de fato, não posso por mim mesmo. Mesmo quando pratico boas ações, tenho a percepção de que meus pensamentos continuam ruins.


    Penso em meu mau procedimento no trabalho, com minha família e nas minhas atitudes em geral. É incômodo confrontar-me comigo mesmo! Inquieto-me, meu coração acelera, sinto um arrepio generalizado: o que será de mim, vil pecador?


    Aquieto-me. Ouço pássaros a cantar, anunciando que o dia começa. Uma tranquilidade ímpar subitamente invade meu coração, acalmando-me. É o Senhor que põe Sua mão sobre minha cabeça. Minha maldade é dissipada e lembro-me novamente que Seu perdão foi completo na cruz. Um sentimento de profunda gratidão sobrevém-me.


    Obrigado por Seu amor a despeito do que faço e penso! Obrigado porque o Senhor não desiste de mim, apesar de quem sou!


    Que eu esteja mais e mais conectado a Cristo para que Seus propósitos realmente se cumpram em mim! Que o Cristo Profeta fale diariamente da parte de Deus ao meu coração, tanto para conforto quanto para confronto! Que o Cristo Rei realmente governe minha vida de maneira que a única concepção que importe é a que o Senhor tem de mim. E que o Cristo Sacerdote me apresente puro a Deus por Quem Ele é, não por quem eu sou.


    Em nome de Jesus, oro, dirigindo-me para mais uma semana, renovado e transformado. Amém!
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MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA

    


    DOMINGO – leia o texto de João 1:19-34, bem como os comentários sobre ele.


    SEGUNDA-FEIRA – qual foi a finalidade do ministério de João Batista e por que ele batizava com água?


    TERÇA-FEIRA – qual o significado da expressão “Cordeiro de Deus”, dada por João Batista para descrever a Jesus (para embasar sua resposta, leia as seguintes passagens bíblicas: Levítico 1:1-5 e Hebreus 10:1-14)?


    QUARTA-FEIRA – o que significam os conceitos de identificação e mediação, fundamentais para nossa reconciliação com Deus por meio de Jesus?


    QUINTA-FEIRA – quais os três atributos do Messias (para embasar sua resposta, leia as seguintes passagens bíblicas: Deuteronômio 18:15 e Hebreus 7)?


    SEXTA-FEIRA – quais são as consequências do fato de Jesus Cristo não apenas ser Salvador, mas também Senhor de sua existência?


    SÁBADO – quais as implicações práticas do texto de João 1:19-34 para sua vida?
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    O início deste trecho da narrativa de João ocorre ainda em Betânia, dois dias depois do testemunho de João Batista acerca do caráter messiânico de Jesus Cristo e um dia após Seu batismo. Ele explica em maiores detalhes os textos sinóticos de Mateus 4:18-22 e Marcos 1:16-20, os quais descrevem o convite de Jesus para André e Simão (Pedro) ao discipulado.


    André e Simão eram irmãos e pescadores. Os textos de Mateus e Marcos relatam o chamado de Jesus a eles em meio a uma pescaria, após o qual os dois indivíduos prontamente seguem-nO. É de causar certa estranheza que duas pessoas imediatamente abandonem suas profissões após um convite pontual, pressupondo ao menos que um contato prévio adicional tenha ocorrido entre os pescadores e Jesus. De fato, o texto de João nos mostra que o chamado retratado em Mateus e Marcos não foi a primeira interação entre Jesus e aqueles indivíduos, e sim que, anteriormente, eles tinham sido discípulos de João Batista, passando a seguir a Jesus pelo testemunho que João deu a respeito dEle. Nesse contexto, João 1:35-36,40 contém a autorização, da parte de João Batista, desta transferência de discipulado daqueles homens a Jesus.


    Marcos nos conta que os primeiros quatro discípulos eram: os filhos de João (Jonas), André e Simão (Pedro), e os filhos de Zebedeu, Tiago e João (sendo este último o autor da presente narrativa do evangelho, “aquele a quem Jesus amava”). Por confrontação dos textos de João e Marcos, concluímos que os dois primeiros discípulos de Jesus (João 1:35) eram André e João, que posteriormente estenderam o convite a seus irmãos (respectivamente, Simão Pedro e Tiago).


    Perguntando Jesus o que André e João buscavam ao seguí-lO (João 1:37-38), foi inquirido por eles acerca de onde Ele estava instalado (João 1:38), certamente na tentativa de encontrarem-nO posteriormente. Jesus dinamizou este contato convidando-os, naquele mesmo momento, a verem o local de hospedagem (João 1:39), para onde eles se dirigiram, permanecendo com Ele aquela tarde, até o anoitecer.


    João 1:41 mostra-nos que o convite de André a seu irmão embasou-se essencialmente no caráter messiânico de Jesus, que mudaria o nome de Simão para Pedro – ou sua forma aramaica, Cefas (João 1:42). A personalidade de Simão jamais o caracterizaria como uma pedra, mas Jesus propositalmente efetuou a mudança de nome baseado não naquilo que Pedro era, mas no haveria de tornar-se: um dos pilares da Igreja primitiva. As palavras de Jesus aqui lidas ecoam o texto de Mateus 16:18, demonstrando que Jesus mudou o nome de Simão para Pedro depois de seu testemunho de que Ele era o próprio Messias, e não meramente Elias ou um profeta, como a multidão cogitava (Mateus 16:13-14). A convicção de que Jesus era o Cristo prometido foi, portanto, o embrião da transformação do caráter de Pedro de discípulo temeroso e intempestivo em pedra fundamental da Igreja.


    No dia seguinte a este contato com os primeiros discípulos, Jesus partiu para a cidade de Betsaida (João 1:44) (que, em aramaico, significa “casa de pesca”), na Galileia, onde estendeu o convite do discipulado a Filipe (João 1:43). O movimento que seria inaugurado por Jesus, assim, havia-se tornado independente daquele iniciado por João Batista, já que agora o próprio Jesus tomava a iniciativa de chamar discípulos.


    Filipe, por sua vez, propagou ter encontrado o Messias a Natanael (João 1:45). Lemos em João 21:2 que Natanael era de Caná da Galileia, cidade bem próxima de Nazaré, pequeno vilarejo sem importância onde Jesus havia crescido. Por este motivo, Natanael ouviu com ceticismo a declaração de Filipe acerca do Messias proveniente de Nazaré, filho de um mero carpinteiro (João 1:45-46). É preciso relembrar que a expectativa messiânica daqueles dias estava envolta num caráter essencialmente político, motivo pelo qual se associava grandiosidade ao Messias, contrastando drasticamente com a simplicidade de um homem crescido num vilarejo rural como Nazaré.


    Assim como o convite feito por Jesus a André e João, em João 1:46, Filipe convidou Natanael com a mesma fórmula: “Venha e veja”. Mais uma vez, a base deste convite fundamentou-se na verificação da compatibilidade entre o ensino e a obra de Jesus com os atributos messiânicos contidos na lei mosaica (João 1:45). Antes que Filipe chamasse a Natanael, porém, Jesus o vira debaixo de uma figueira (João 1:48), onde ele provavelmente meditava. A declaração de Jesus de que Natanael era um “verdadeiro israelita, em quem não há falsidade” (João 1:47) refere-se à adoção de um estilo de vida coerente com o que se prega, e não apenas à ostentação da aparência externa da religião, como era frequente com os escribas e fariseus daquela época.


    Perceber o conhecimento superior de Jesus Cristo fez com que Natanael O louvasse como Rabi, Filho de Deus e Rei de Israel (João 1:49). Certamente essas palavras refletiram o testemunho prévio de João Batista, do qual a grande maioria do povo judeu daqueles tempos tivera conhecimento. Dessa forma, a declaração de Natanael atestou a comprovação de que Jesus realmente era o Messias, conforme João Batista anunciara.


    Muito embora não ouçamos falar mais claramente de Natanael nem na narrativa do evangelho feita por João, nem nos textos sinóticos, lemos em João 21:2 que a promessa feita por Jesus em João 1:50-51 cumprir-se-ia no momento em que Natanael estivesse entre aqueles que veriam Cristo às margens do mar da Galileia depois de Sua ressurreição.
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APLICAÇÃO PRÁTICA

    


    O convite ao discipulado continua sendo “Venha e veja” até os dias de hoje. O verdadeiro discípulo não apenas ouve falar acerca de Jesus, mas segue-O, procura estar em Sua presença, caminha com Ele e prova dEle. Os melhores argumentos racionais nada são se não forem coroados pela experiência do relacionamento pessoal com nosso Senhor.


    Por outro lado, a experiência pessoal de nada vale se for meramente subjetiva. Ao invés disso, devemos provar de Cristo com os olhos objetivos de quem pretende extrair dEle os atributos do Messias apregoado pela lei mosaica e pelos escritos dos profetas. Assim, precisamos conhecer as promessas de Deus de suscitar de Israel o Messias prometido, para, então, provar dEle, indo e vendo, com nossos próprios olhos, que Ele é tudo o que as Escrituras disseram que seria. Dessa maneira, corroboramos Sua filiação divina e podemos atentar à autoridade de Suas palavras para termos nossas vidas transformadas. Portanto, a experiência pessoal (o “Venha e veja”) deve necessariamente ser permeada pela constatação racional de que as Escrituras são cumpridas em Jesus enquanto Messias (João 1:41,45).


    Tendo ido e visto, chamemos a outros, como o fez André a seu irmão Simão Pedro e como Filipe fez a Natanael. Não há credenciais ou pré-requisitos: todos podem vir e ver. A todos é permitido provar do Mestre. Não sairemos os mesmos após este encontro íntimo com Ele. Ele torna pessoas intempestivas em pedras sustentadoras e dá-nos um novo nome baseado não no que fomos ou somos, mas no que haveremos de ser mediante a regeneração empreendida pelo Espírito Santo de Deus.


    Por fim, é importante pontuar que Jesus nos chama a viver em comunidade, como fez com Seus discípulos enquanto esteve na terra. Sérgio Queiroz, em seu livro “Gloriosas ruínas”, assim escreve sobre este assunto:


    O Senhor nos fez necessitados uns dos outros. Não tente viver sua vida cristã de maneira autônoma. Não tente achar que você consegue resolver tudo. Isso faz com que você se feche, tranque o seu coração e não o abra para outras pessoas. Jesus andava com doze homens que ele escolheu para serem seus amigos. Desses, os mais próximos de Jesus – Pedro, Tiago e João – viveram extremos da vida humana ao lado de Cristo. Eles presenciaram o ápice da glória, quando Jesus se transfigurou, e viram o ápice do sofrimento, quando Jesus sangrou pelos poros de tanta pressão emocional que havia sobre ele. Jesus, o nosso exemplo, não tentou caminhar só; logo, por que nós deveríamos? A comunhão é indispensável.
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TRAZENDO DA MENTE PARA O CORAÇÃO

    


    Senhor, que grandioso chamado faz-me o Mestre Jesus ainda hoje! Ouço-O em meio a este quarto bagunçado que escolhi para diariamente encontrar-me com o Senhor, e uma inevitável comparação sobrevém-me: que o convite ao discipulado é feito a um coração imperfeito, cheio de quinquilharias. Fecho os olhos e sinto Sua presença. Lembro-me dos diversos acontecimentos de minha vida que me trouxeram para mais perto do Senhor e posso reconhecer Sua divina providência em cada um deles.


    Que precioso dia aquele em que deixei de ser mero religioso e pude ir até Jesus, a Quem vi no mesmo instante em que me deparei com meu verdadeiro “eu”! Que inversão de prioridades! Recordo-me também das quedas, dos deslizes e pecados. Entristeço-me, e lágrimas de remorso saltam dos meus olhos. Como queria ter sido melhor e agido corretamente! Quanto sofrimento teria poupado a mim mesmo a simples obediência ao Senhor!


    Uma súbita alegria apossa-se de mim. É claro a meu coração que o Senhor Jesus me relembra com Sua doce voz: “Fui eu que o chamei!” Sim, se o próprio Jesus me chama para ser Seu discípulo, Ele tudo fará! Baseado nessa certeza, que todos os dias de minha vida sejam sustentados por ir até Sua presença e ver de Suas obras, provando de Quem o Senhor é! Somente assim serei realmente transformado.


    Como um dia Jesus fez com Simão Pedro, que o Senhor corrija meus defeitos e converta minha personalidade a serviço do Seu reino! Dê-me a percepção deste trabalhar diariamente. Conceda-me o conforto e a segurança de saber que o trabalho é Seu, e que meu papel é simplesmente o de obedecer.


    Que esta obediência provenha do amor que tenho pelo Senhor! Amor este que foi manifestado primeiro pelo Senhor quando se fez carne por meio de Cristo, o Messias sonhado por Israel e anunciado em detalhes pelo Antigo Testamento!


    Que eu tenha esta percepção objetiva de Jesus Cristo como o Messias por meio de Sua vida e obra, mas que eu prove diariamente desta constatação racional através de uma experiência vívida, caracterizada por um relacionamento sincero com o Senhor! Somente assim, perto do Senhor, é que o fardo da religião estará mais e mais distante de mim, sendo substituído pelos olhos da fé de um verdadeiro israelita.


    Em nome de Jesus. Amém!
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MEDITE MAIS SOBRE ESTE TEXTO AO LONGO DA SEMANA

    


    DOMINGO – leia o texto de João 1:35-51, bem como os comentários sobre ele.


    SEGUNDA-FEIRA – em que consiste o convite ao discipulado?


    TERÇA-FEIRA – por que Jesus Cristo mudou o nome de Simão para Pedro (ou Cefas)?


    QUARTA-FEIRA – qual o significado da expressão “verdadeiro israelita”, proferida por Jesus a respeito de Natanael?


    QUINTA-FEIRA – quando se cumpriria a declaração de Jesus a Natanael encontrada em João 1:51?


    SEXTA-FEIRA – contraponha a experiência espiritual subjetiva, defendida pelo relativismo pós-moderno, com o relacionamento com Deus proposto pelo texto lido, que se baseia nos dados objetivos de ver em Cristo os atributos do Messias apregoado pelo Antigo Testamento.


    SÁBADO – quais as implicações práticas do texto de João 1:35-51 para sua vida?

  

OEBPS/Images/ch02.jpg
SEMANA 2

JM 1:19- 24

0 = -
(L winis|irio prepora]erio

(D) .
oA OJ'WO' CEsefizfa—





OEBPS/Images/common1.jpg








OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/Autography.otf


OEBPS/Fonts/BorgesLettering-DesireBasic.otf


OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Images/ch01.jpg
MANA|
éEJW 111- 18

A ik Ot Do





OEBPS/Images/pub.jpg
Abba





OEBPS/Images/ch03.jpg
SEMANA3
% 1:35- 51

O corafe aom discipid f





OEBPS/Images/cover.jpg
O

ESPIRITUALIDADE PARA TODOS OS DIAS

0 .

R G Vi

Joa

:

FELIPE MARTINS DE OLIVEIRA

Abba






OEBPS/Images/common2.jpg
R





